
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 
MISSÃO 
Contribuir para a promoção da pessoa nas diversas 
dimensões da vida, mediante a formação de grupos 
solidários de auto-ajuda, visando à construção de uma 
sociedade justa e fraterna 

FINALIDADE 
άvǳŜ ŎŀŘŀ ƳŜƳōǊƻ Řŀ hōǊŀ YƻƭǇƛƴƎ ǾŜnha ser:  
- um cristão autêntico 
- um trabalhador competente 
- uma pessoa criativa e recreativa 
- um membro de família responsável 
- ǳƳ ŎƛŘŀŘńƻ ŎƻƴǎŎƛŜƴǘŜ Ŝ ŎƻƳǇǊƻƳŜǘƛŘƻέ 

OBJETIVOS 
1. Contribuir com a criação de uma sociedade mais 

justa e solidária; 
2. Combater a exclusão social em todos os níveis, na 

perspectiva do exercício pleno da cidadania. 

PEDAGOGIA 
Recusando a toda forma de paternalismo, a Obra 
Kolping garante um apoio eficaz de caráter subsidiário, 
acompanhado de estímulos à educação.  
Esse é o seu princípio pedagógico:  
Ajuda para auto-ajuda. 

METODOLOGIA 
1. Todo o trabalho se baseia na VIDA COMUNITÁRIA de 

seus membros REUNIDOS EM GRUPOS, espaço onde 
refletem e decidem sobre os rumos da vida 
comunitária. 

2. Implementação de um Programa Social, subdividido 
ŜƳ άCǊŜƴǘŜǎ ŘŜ !œńƻέΣ ǾƛǎŀƴŘƻ ǊŜǎǇƻƴŘŜǊ Łǎ 
diferentes necessidades dos grupos 



 
 

 
 

 
 

 

FUNDADOR 

Pe. Adolfo Kolping começou sua obra no 
dia 6 de maio de 1849, com um pequeno 
grupo de jovens, a Associação dos Artífices 
que viria a ser a semente que leva hoje o 
nome de Obra Kolping. 

Nos anos seguintes, Adolfo Kolping se 
dedicou de corpo e alma à sua associação. 

Viajando, estabelecendo contatos, dando 
palestras, escrevendo, orientando, 
organizando, Conseguiu fundar 418 
associações de trabalhadores similares às 
de Colônia, com um total de 24.600 
associados, em sete países da Europa. 

Adolfo Kolping nunca gozara de boa saúde, 
faleceu em Colônia dia 4 de dezembro de 
1865 com 52 anos de idade.  

Seu corpo está sepultado diante do altar de 
São José, na Igreja dos Minoritas, em 
Colônia-Alemanha.  

No seu processo de beatificação constam 
inúmeras graças alcançadas por sua 
intercessão.  

Ele foi beatificado pelo Papa João Paulo II, 
em Roma, no dia 27/10/91, na presença de 
30 mil membros da sua Obra. 

Hoje a Kolping está presente em 62 países. 

APRENDER COM AS MAOS 

Jovem trabalhador, Aprendiz de 
sapateiro 

O jovem Kolping gostava muito de  
estudar. Mas as condições 

econômicas de seus pais não lhe 
permitiam. Com 13 anos e tendo 

terminado o curso primário, já havia 
se transformado em aprendiz de 
sapateiro, em Kerpen-Alemanhã. 

Concluído esse período de 
aprendizagem que durou 2 anos, 
Adolfo Kolping trabalhou como 

ajudante de mestre ao longo de 7 
anos sucessivos em várias sapatarias 

da redondeza. Quando mais tarde 
orientava os jovens nas reuniões da 

Associação, insistia sempre na 
necessidade de melhorar a 

capacidade profissional. Brincando, 
certa vez, contou que um dia fizera 
ǳƳ ǇŀǊ ŘŜ ǎŀǇŀǘƻǎ ǇŀǊŀ ǎŜǳ Ǉŀƛ άǘńƻ 

bem-feitos que os pés do pai 
entravam e não saiam mais, pois 
ŜǊŀƳ ŀǇŜǊǘŀŘƻǎ ŘŜƳŀƛǎέΣ ŎƻƴŎƭǳƛƴŘƻ 
que a gente deve sempre aprender 

mais, e aprender sempre, pois 
ninguém cai do céu sabendo e nunca 

sabe tudo. Hoje a Kolping está 
presente em 64 países contribuindo 

com a Inclusão Social pelo 
conhecimento através de Mobilização, 

organização e capacitação. 

 
άÉ Preciso Tornar Mais Humana A Vida Da Nossa Genteέ ς Pe.A.Kolp ing 



 
 
 

No Nordeste a Obra Kolping está 
presente desde 1974 e atua nos Estados 
de Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, 
Pernambuco e Piauí. Cada Estado dispõe 
de uma direção estadual e de um(a) ou 
mais assessores(as) técnicos(as). Nestes 
Estados, mais de 140 Comunidades 
Kolping (CKs) reúnem 4.700 associados.  

 
ORGANOGRAMA 
 
As CKs ς Comunidades Kolping, 
também são associações sem 
fins lucrativos. 

As CKs se reúnem a cada três anos e fazem 
um Plano Estratégico para o período e, 
para assegurar o cumprimento das metas e 
observância das prioridades estabelecidas, 
se organizam em redes de associações e 

elegem uma diretoria estadual. Estas Diretorias das Obras Kolping 

Estaduais, em sintonia com a Obra Kolping do Brasil e Obra Kolping 
Internacional, criaram um Comitê de Coordenação Regional que se 
reúne duas vezes ao ano e planeja as ações e os projetos comuns 
para a Região. Em todas as instâncias associativas há fóruns 
deliberativos sendo que é das CKs que fluem as demandas e os 
caminhos e as demais são instancias de serviço. 
Existe em Fortaleza ς CE um Escritório de Coordenação do Nordeste ς
ECN, que está a serviço das articulações em nível de região.  



 
 
 
 

 
O Plano de Ação é elaborado 
participativamente no Encontro 
das Comunidades Kolping do 
Nordeste, onde são definidos os 
Eixos Temáticos e as Frentes de 
Ação: 

 

Eixos Temáticos 
 
Os ñEixosò s«o temas 
transversais que estão 
presentes nos programas de 
ação: 
V Espiritualidade e mística; 
V Inclusão cidadã; 
V Igualdade de gênero; 
V Formação associativa e 

humana; 
V Respeito e preservação da 

vida. 
 

 

 

 

1. Organização institucional e Sustentabilidade 
Desenvolver práticas que garantam o funcionamento das diversas estruturas do 

movimento Kolping de forma organizada, em vista da concretização de sua Missão. 

Entendemos por sustentabilidade o conjunto de atividades que visa garantir a ação 

dinâmica, ordenada e contínua do Movimento, tendo em vista a realização da Missão. 

 



 

2. Formação permanente de lideranças multiplicadoras 
Promover a formação de forma contínua e 
sistemática de lideranças que sejam 
multiplicadoras do pensamento e das ações 
da Obra Kolping fazendo que a Obra 
Kolping esteja em permanente articulação 
com os movimentos sociais populares e que 
estimulem sua inserção e atuação nos 
espaços de participação popular e de 
Políticas Públicas, considerando as 
dimensões da vida humana e do movimento 
Kolping na perspectiva da construção de um 
novo mundo possível. 

 

3. Mística e espiritualidade 
Aprofundar o conhecimento e a vivência dos fundamentos da Obra Kolping: a 
pessoa de Jesus Cristo, a Doutrina Social da Igreja e a vida e exemplo do padre 
Adolfo Kolping, na perspectiva de uma presença viva da Missão libertadora no 
meio do povo. 

4. Cultura e comunicação 
Resgatar e apoiar as manifestações 
artísticas e culturais já existentes e criar, 
onde não tem, no âmbito local e regional, 
nos aspectos folclóricos (manifestações 
religiosas, lendas, personagens etc), 
artísticas (danças, cantores, músicas, 
grupos de artesãos, etc) e esportivas. 
Melhorar a visibilidade e divulgar as ações 
da Kolping, levando as pessoas a 
conhecerem e a interagirem com as 
atividades propostas. 
 

 

 

5. Juventudes 
Cuidar da formação integral e permanente 
dos jovens nos diversos aspectos: cultural, 
político, profissional, social, econômico e 
religioso, visando a valorização da 
juventude em suas diversas realidades e 
sua ação transformadora. 



 

6. Convivência com o semi-árido e meio ambiente 
O Programa de Convivência com o semi-árido e meio ambiente tem sua ação baseada na 

compreensão de que o Nordeste é 

viável e tem possibilidade de 

desenvolver um projeto econômico 

sustentável, que proporcione melhoria 

para a sua população. Busca resgatar 

e valorizar o potencial da região, 

integrando ações de construção de 

cisternas, bombas populares, 

atividades educativas e de geração de 

renda numa convivência harmoniosa 

com o meio ambiente. 

7. Geração de trabalho e renda e economia solidária 
A atuação da Obra Kolping na área do mundo do 

trabalho dá-se através do apoio para a 

implantação de empreendimentos coletivos de 

modo especial no setor informal da economia, 

beneficiando pequenos produtores e produtoras, 

comerciantes e prestadores de serviços nos mais 

diversificados ramos de atividade do setor urbano 

e rural, dando ênfase à Economia Solidária. 

 
8. Ação social cidadã e política 

Este programa expressa a vocação da Obra 

Kolping em atuar através de ações concretas 

para amparar e proteger pessoas em situação de 

carências graves. Como movimento social, a 

Obra Kolping na região Nordeste assume seu 

compromisso com os processos de 

democratização, conscientização cidadã, 

melhoria da qualidade de vida e resgate de 

valores éticos. Estimulando as lutas reivindicatórias, as denúncias e o controle das ações 

dos três poderes da República, a participação popular nos orçamentos públicos, nos 

conselhos, na formulação de propostas para as políticas públicas e na conquista de 

mandatos populares democráticos. 


